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ESTA MEvISTA SÃO TEM PIS COMER 
CLáts, VIVE APENAS DA DEDICAÇÃO 
DOS SEUS ANMIGÃS E Ch? ABOEA DORES, 
SO ESTUITO UK FOMENTAR E mEM SH 
Vá ODAS 46 MEOFDAS NCE COSTRE- 
DEAN PARA O ESALHECIMESTO FÃ 
TRIO, A ARTE E AS LXTNAS. QUAIS. 
Uia AtsíLiOs, Cox As nsceiras 
DAS ASSINATURAS, SÃO DESTIKADOS, 
ERRONEAMENTE, À sra setmoma 


(VISADO PELA CENSURA) = 


E sedes. De Mm 60 


Progeietade da oeperatira Bora 
DRESS GIRENTO»= Liso 


Como e importa — Tipi Mer 
sa DE-PANALICAO 


PELO RESSURGIMENTO NACIONAL 


AOS NOVOS 


Palavras proferidas na sessão solene do Orleão Acadêmico de Lisbos, na noite 22 de Março, 
pelo presidente da sua Direcção é nosso querido redactor Dr. M. Gomes dos Santos. 


(CONCLUSÃO) 


nossa atitúde não significa a expressão tumultuária 
À deespiritos dissolventes, fediscipiinados, antes eia 
exprime o andente desejo da nossa alma, confrangi- 
“da pelo desolador aspecto de muitos novos que vão enve- 
lhecendo precicemente, à mríngua de Ideal, ste vontade 
extitadora” O que sós sinceramente desejamos é que se 
abandone o úio, a indiferença sistemática, a pessimisma 
demotidor, a maledicência e o derrotismo, que nada de 
honroso exprimem, para que lodos cs esforços unifica 
dos, lenten, com probabliidades de êxito, efectuar nº 
aspiração colectiva. E! principalmente no semi 
do de solidariedade que de- 
vem (convergir 08 melhores 
esforços da geração mova. 
E assim, procuramos ser ade- 
pos fervorosos, verdadeiros 
Ancerdotes da Causa da Pátria.  j 
nto sangue generoso de por- 
tugueses, Tarsanho esidrgo, ins 
toligêncih, dedicação, autácia, 
Neroismo, não foram necessá: 
rios para nas constrylemos em 
nacionalidade, pari ascender- 
mas dos plecaros da glória, da. 
Tama unlversal, descobrindo. 
idesbravando e colonizando ter: 
rltórios imensas que constital. 
fam —e aloda constituem —— o 
passo vasto império colonial! 
Portigal tem ainda a cum- 
prie um nobre destino, uma ai- 
ja missão clvilizadora. Tantos 
milhões de portugueses, ns da 
Metrópole, os dos territórios 
coloniais, bs das colónias por- 
Ingueses do IBrasil, da Améri- 
ca do Norte, da Calitórnia, das. 
Tihas Sanduich, do Oriente. de 
todos Os fétanlos da terra, jor- 
mam o vastissimo Império Por- 
legais, a que é necessário im- 
im novo sentido: o da 
faricdade rárica, 

Eramos pequenos, erazos 
pobrês, e deslambrámos o 
Mundo com as nossas faça- 
nbas. Ainda, na época presen. 
te, alirmámos o nosso herois 
mó durante a Grande Guerra 
nos campos de França e nas. 
plagas de Africa, e patentei- 
mos, o valor do nosso estro, 
nês leitos gloriosos da Aviação 
Portuguesa. 

Sémepré que a consciência 
nacional Se agita, vibrando em 


piitesos ds Alma era e 


FEDERAÇÃO DOS GRÉNIOS REGIONAIS PORTUGUESES 


TESENTE MATES 
de frio W Essestão Unpssnados Si PE Pe 


A “Alma Nova, ssrada-he? Pratica ua obra de patrioticmo, auxiliando a sua manotenção 


inisago, de simpatia por dm Idea! nobiiissim, não há 
Cesistências que se RãO vesçam, obstáculos quê ne não. 
Tansponham O que venladeiramente falta cio Portugal 
ES Loniança que devemos depositar nas pirtades prós 
prias & um entendimento sincero entre todos os Perto 
Ceses. E, portanto, Becessário que à fé milagross dos 
fosso antepassados, à é em nús próprios, a fé nos aos 
destiaos do Pais, essa vitoriosa Té que cevalve o Mundo 
Ctranstocmia as" sociedades, se avigore Cida vez mais 
fas nossas almas. é, sobreiudo, na alma da mocidade, 
Para que, Irmanados fodos neste sublime ideal de Ressu 

Eimento, formemos uma legião 
Sula, de caracteres valodosos, 
prontis sempre a pratltar 
Bem, a reprimir qualquer agra- 
vo À nosaa dignidade on 
egridade da Nação, espalban- 
a eim osça voa à alegria de 
viser, à confiança, a Jenidade, 
à dedicação patrblica. 

Seja” Eme O mosto, jura: 
mento. srgrado, feito solene 
mente perante V. Ex” 

É "que as viclbosas Mu- 
Jheres de Portugal — mães ou 
imãs, espúsas dd noivas, que 
cm todas ae emergências gra- 
ses para a nacionatidade, não 
deixaram nunca de fazer ssa 
eriicios” mais. atáfeços, que 
Elas nos irtpisem o cântico de 
todox os enfusiastmos, de lo- 
dis as maravilhas, de fbias 
às virindes, de todis 68 herols- 
mius, em favas do ldeal sacra- 
Tásimo da Pátria, elevando- 
nos w espirito e O Coração pa 
a xe fegibes da suprema Bee 
jeja, da suprema Hondade, da 
Suprema Harmonia, do Sare- 
too Amor dm amior Gadã vez 
Tais intenso à Portugal, a esta 
Theaçonda terra de Santa N- 
Tia gia Pais de verdadeiro 
Cotantadtento, que os estudan- 
TES desejar gloticar, aa Por- 
fogai os Conquistã, ao Por- 
gal “das Caravelas, 2o Par. 
lugar da Epepéia, aos Heráis 
Efe Santos, dos Sábios e aos 
Postas, a (odês os apotlolas da 
Reipião do Patriotismo: Lim HE 
mo de esperança! Uma práce fer. 
Varas? Uria aloroda trianfal? 


noeso 


da jenta Gal do Dio No Gases Dos Susqos 
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O querido amigo e velho coopersdor desta 
revista, sr. dr. ]. M. de Betlencourt Fer- 
reira, Cônsul de Portugal em Boston, para 
quem o título de ilustre não é um mero 

termo jornalístico, acabo de receber uma extensa 
é, na verdade, curiosa carte, de que não quero 
roubar aos meus leitores o prazer dalguns sabo- 
rosos passos. Et-los, pais: u 


“«Meu prezado Amigo: ... aqui venho também 
dizer-lhe um pouco de mim, dar notícias, ou do 
que em minha volta se passa, sem repetir os j 
nais € revistas, e antes comentando com a possi- 
fel imparcialidade os ctsos que bles agitam. Sinto, 
contudo, estar pouco ao par justamente do que 

mais inferessa ao meu amigo, isto é, essa litera- 

fara foda que aí vejo nas estantes dos lvreiros. 

Aqui pública-se tanta coisa sôbre o que me 
interessa a mim em especial, que só para me 
conservar ao corrente destas questões arranjo 
fempo, e contra os meus desejos, além dos assan- 

“tos da especialidade, apenas consigo ler alguma 
narrativa de viagem, au coisa assim, como aquela 
“que acaba de publicar o americano Martia Jotin- 
“som, sôbre os leges da Africa Oriental Inglesa. 
Este homem, e à mulher dêle, são das pes- 
sous mais extraordinárias que tenho visto, — por- 
* fue realmente os vi, num espectáculo que aqui 
deram —gente que há dezoito anos viaja pelas 
regiões mais selvagens do Glôbo, para estudar 
OS povos e os animais, nos seus usos e costu- 
mes, recolhendo pela folografiz e pela cinemato- 
“grafia as aspectos da sua existência mais inte- 
ressantes para nós. 

Ultimamente as suas atenções têm conver- 
gido para a Arica Equatorial, colhendo ali apon- 
tamentos deveras curiosos e fotografando sabre- 
tudo os animais ferozes, em circunstâncias em 
que Cles ainda não haviam sido fotografados. E' 
que em geral os exploradores não se têm apcô- 
ximado dos animais senão para os matar, ou 

“apanhar vivos! O Johnson é a mulher foram à 

* Uganda especialmeite para surpreender pela ci- 
mematografia essa vida animal que vai desapare- 
cendo depressa — diante da Civilização. 

São inúmeros os clichês da autoria do ameri 

- leano de que falo feitos a distâncias inacreditâv: 
mente curtas, mas os mais interessantes é instra- 

tivos encontram-se decerto na fita que ele fez o 
- outro dia passar aqui em Boston, sob o patroci- 

“não do Museu Americano de História Natural. 

Com certeza fatigaria o meu amigo se continuss- 

sea falar dêste assunto, déle tendo falado porque 

me saltou do bico da pena — neste caso do bico 
da máquina de escrever! 


nosso próximo número e verá que não perde o seu tempo 


ORÓNICA 


+ Por Mateus Moreno : 


Não são os assuntos ou acontecimentos que fal- 
tam para comentar neste país, e de resto creio que 
em toda a parte, desde que conservemos um inte- 
rêsse por tudo quanto É humano, ou por tudo quar- 
to importa realmente conhecer. Por lêrem por esta 
cartilha é que aqui todos desenvolvem uma acti- 
vidade prodigiosa, uma actividade cujos resultados 
estão bem patentes, e que está colocando os Esta- 
dos-Uaidos «número um» em todos os campos. 

Já lá vai o tempo em que mênos interessava 
o que se fazia nos Estados-Unidos.. Hoje fodas. 
as atenções se voltam para ste lado, é o que 
acontece no resto do Mundo interessa aos améri- 
canos. O) facto do presidente Haover ler come- 
cado os seus trabalhos, ainda antes de tomar 
posse, por uma viagem de estudo à América db 
Sul, É indicação segura da política externa que 
die pretende Seguir, de estreitamento de relações, 

Não há dúvida” que actualmente os Estados- 
-Unidos não se contentam com desenvolver assuias 
fontes de riqueza até o ponto de-se bastarem asi 
mesmos. Querem desenvolvê-las até onde à sua 
exploração pode ir, assim vendo-se obrigados à 
GrEaniias o sé eomrelo de exportação em Era 
de, com marinha própria e tudo, € à reconhecer 
que à inter-dependência económica das nações 
não é uma frase vã dos estudiosos. E realmente 
sá a concorrência bem sucedida nos mercados 
externos lhes pode permitir sem perigo o aumento 
das importações, e os faz atingir sob o ponto de 
vista comercial verdadeira prosperidade, 

E" claro que esta prosperidade dos Estados 
-Unidos tem sido feita e continuará a fazer-se à custa 
da velha Europa, sobretudo dos países que: não 
têm sabido ou podido acompanhar o passo ace- 
lerado da vida moderna. Para acompanhar esta, 
são necessárias —as pernas do Velasco, que nós. 
vemos agora no passeio ocidental do Rossio, e 
quando subimos o Chiado, já vêm de volta, do 
largo das Duas Igrejas. 


Meu bum amigo, creio que já, lhe tomei tém- 
po demais. Aqui a primavera está fazendo a sua 
tardia aparição, e as senhoras discutem com Os 
costureiros se, de acórdo com as imposições de 
Paris, —sempre a firânica França!— hão-de ou 
não mostrar menos um pedaço de pena. Deus 
queira que não, para consôlo dos: sentidos, da 
vista pelo menos... 

J. M. de Bettenconrt Ferreira» 


Novidades literárias: 


Acaso = recepção dos seguintes livros, de que breve. 
mexie me Oouparei: Alanual da Lingua Portufeso, pelo 

Gosto Marias mania romano de paso 
Aranha: África Misteriosa, de uúião Quintinha: 
Cancioneiro de Vidna-do Caseo € rias às Madrinhas 
erra, pelo tem, Alcaso da Paço, & À Bira, oplaquetios 
ses plaquetic 


maes 
se 
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JUANDO aponte à Espanha, = meio do Gu: 
cisne axu, aids não estava refeito ds aci 
idade epgenbosa a que me cçaenm os 
Considerineis entraves da saido fue É de 
tão umfimameno leriôrea agora pó 
Senhores da emigração € do fisco ts pare 

ônio. O velho lobo 


da bolsa 
ja Guarda 


sadamente resolvi nu quarto de hor, as não cesolvecam ou. 
tros em dois dias, e quanto às pesias, — em verdnde o digo! 
Entao frio neo Seu) 
Ô mesmo não sucedes à gente de bordo, que foi revisa 
com minácias indiscriveis. eim, apesar de 
údo, aporiavames já nésse ináinosa meio-dia de verão de 
San-dlatinho, a terras coloridas E tarde 
ja e mavioe de grande lonelagem (cujo tráfego é a boa es- 
Perança do pórto de Vila Rel, agura organizado em Junia 
Autfdona), evêndo na alma tm forr sêde de pascages 
andelica e ho estôago ma fone maio: de almêço subs 
“Emo! Quando atraquei do cais de Agaitonie, o demo 
da dura. comia paciicamente a sua refeição de peixe. 
Tere um gesto de enmtranedade diante das alas abertas 
esboçou vim grunhido de musiodonte jococmodado, 
com um guardanapo eptaráido as beiços escorrentes de 
eee, e, cáinio nom siâncio inquiciador, cocrea pensativa 
mente &' mão pelo faria bigode, dando-se a mirar de soslato 


com 
Tão de tragédia. 

E mal te apanhou de costss (tal era à foco), desci. 
ct às lutas a cotrer, puxou a cadeira nom ruido impo- 
mente, e alisoi-se com gula 20 peixe emmpaçado de mente, 
dos qidrrones, às oceiluaas, à las tapas tom picantes, des 
rolhundo com volêpia a garrafta de vinho, onde relazis uma 
pinga de Bis. Apenas num teto de estado, como quem 
GA os axo do oficio, deizaa apernber se solquio 

ético: j 5 


“Ayammonte É uma terra incolor onde as modal 
sem domaire é b Cocerciante pita o que pode ao 
português, Povoação de contrahandistas, à raúral das tran- 
Secções assemelha-se fmenso à do nosso país, depois da 
Encrea, pára pior. Vulgarmente yendemnos poe der o que 


nos 


de verificar, por 
experiência própria, a veracidade do reisto. No entant 
em comodidades e cida urbana, esta errei andabuza, orgu 


6 0 No prxicaamero a anna coco so 


Tésteo Pocteguês 


" 


ne 
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vei rigito. = A Breve iesbo. porém, Wim episódio det 
“pe sorriso “mesma travessa Eageada tm garoto agia 

de dam carneiro, à laia de tow 
fara fogoso, airistaido as nádegas 


Voltem mem sobicssalio de surprêsa ... A 
fava-se do moço de fretes, sjouiado 20 pêso das malas Age 
dá bem! Um múmia de conj-cras ie atravessava O qéies 

o, Lembrelaps da incursão de fronteira de Praniça, dos” 


= pronto per 

s desde a sil dat q 

à que €u 
bros orgontnção de 


gria que 
De facto, no Calé ique fica à b 
dezena de fotografins de rena? 


dável, ar 
“as que em Comparação com às 1 
Earsvilhas A resuração Das estradas 
Prata polis Cuamados Peuses Camiferas, que tm suasi 

Suêneias de fuatos eo tatios quilômetros, por todo O 
Carso. Estes camtoneiros s30 encarrega os de Mscalizar 
todos ts dias, repaeando o desarrendo. Ora d 
ci será clegarie à necessidade di 


à quando dessa se fae nie 
sida! cofqulato modais próteos neis, de foi 
ue o mis Go cpa e indo si = cia da 
des Tuca see IRnçaÃO as Cris, Ali Ini 
Calha grosso que er Poctagol É costio deitar sem 
sem É alêniter É do Apae A 
eebraado ola d 


E sexo contrastes. O combóio já fuma na gare... | 


Ford aro É marc apressadamente e de no 
SSgem meiocre se sue de mit, naquele 
Ri de fasde, Gsm tuo de euouiios « sarom das ob 


do lecrexo, é om oi 0: 
tre as sotuibras do creo) 
D combo ceia 1 


faco celuzindo, cs de 
ê 


que, de flores 20 peito e nos cabelos, vinham au CO 
acompanhar ims noivos. 


temporada lc do - Calists dós Recsoss 
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A RELIGIÃO DO RITMO 


A RÍTMICA DE DALCROZE E A SUA MISSÃO 


tado a Humanidade «e elementos neces 

rios a um desencolvimento progressivo E 

intenso, poucas são as que visam propriá- 
mente q interêsse do individuo coma a de E. Ja- 
ques Dalcroze. 

“Músico, mas acima de tudo pedagogo, Dal- 
groze viu que, lendendo o Progresso 30 Triunto 
absoluto do materialismo, era necessário criar-se 
qualquer coisa que o pudesse compensar, estabe- 
lêcendo assim o equilibrio necessário à vida. 

E núm prodígio de genialidade e de fé, gerou 
a Réligião do Ritmo, pela prática da camada 
Gimnástica Rítmica, ou simplesmente, Ritmica. 

Partindo da observação da natureza humana, 
soube escutar o Ritmo na- 
tural do sêr vivente que nós 
Somos é; sob uma base abiso- 
litamente lógica construiu 
o Seji Sistema, o Seu método, 

Quási desconhecido entre 
nús, das ligeiras demonstra- 
ques que têm sido, levadas 
à cabá por Miss Cecil 
lkat, a única professora di 
plomada pelo Instituto Dal- 
erdue de Gonêve que se en- 
contra em Portugal, — tem 
ficado no espírito público a 
impressão de que a Gimnis- 
tica Rítmica de Dalcroze, não 
é mais de que uma sucessão 
de atitúdes e movimentos 
que a música acompanha, 
visando o desenvolcimento 
física da criança ou adulto. 

Ora, a Rítmica de Dak 
erozt não Jimita o seu 
ft de acção à um exercício 
fisico agrádavel. Vai mais 
longe. À sua prática des- 
perta a Consejência Ritmico, 
faculdade que, duma fnanei- 
ra geral, se encontra no in- 
divídão em estado Iatente. 

Ministrada nas primei. 
ras lifades, efa abre à infân- 
tia 0 caminho da Arte é o 
caminho da Vida. O primei- 
ro, pelo desenvolvimento da sensibilidade como 
factor de ordem estática e intelectual. O segundo, 
pela influência que a metudisação do Ritmo vai 
exercer ma psicologia dy indívidoo e suas aati 
rais consegiiências ie ordem e disciplina moral. 
Contribuindo poderasimente para 2 educação mu- 
Sital da crianta, a Rítmica de Daleroze, E, didie- 
licamente, um solfejo matural. 

*Edica o olivido pela apreciação da diversi- 


S as grandes invenções do Século têm do- 


Ale esta revista oca ss eemctat O 


E. JAQUES PaLCrozE 


dade de grius de intensidade sonora, do dina- 
mismo, da rapidez ou lentidão das sucecses dos 
sõas, do timbre, emfim, de judo quanto sob o nome 
de colorida musical constitui a qualidade expres- 
siva do sam» — servindo-nos das ptóprias palavras 
de Daleroze, — e estabelece pelo movimento uma 
correlação tão fatima do Ritmo instíntivo com o 
que é sugerido pela música, que a sua acção 50- 
Dre a imaginação, O temperamento e a inteligên- 
cia não pode deixar de ser pi 

à Bísmica de Daleroze está hoje adoptada em 
grande parte das principais cidades da Europa, 
onde existem Institutos fundados, ou pelo prór 
prio Daleroze, ou pelos seus discípulos. 

Criada há mais de 20 anos, à stu exito já pode 

avaliar-Se pela extratrdiná- 
ria fregitência que Eles têm. 

Hoje, que o problema da 
educação da, criança deve 
ter uma importância capital, 
julgamos de interêsse pára 
os país 9 conhecer a função 
pedagógica da Rítmica de 
Daleroze. E” mois suma ino- 
vação no organismo atada 
assim rofinciro da nossa So- 
ciedade. Se cla tem um obje- 
ctivo de utilidade colectiva, 
porque não havemos de Jhe 
dar guarida? 

À Civilização não se me- 
de apenas pelas amostras de 
um Vitor Marguérite ou de 
um Claude Farrêre, Essas, 
sô poderão concorter pára 
iém decadentismo estéril, 

Tem 6 seu lado tonstn 
tivo e É Esse o que mais deve 
interessar à todos os Quê, 

ão de evolução, se 
ressam pelo futuro das 
que hão de colher 
o frito das sementes hoas 
ou imãs que façamos germil- 
nar na leisa da nosso méio 
social. Quer como exercício 
físico, quer como medida de 
simples alcance pedagógico, 
quer comio meio de Educa- 
ção Musical, a Rítmica de Daleraze, em nosso ea 
tender, impõe-se à inteligência do homem de hoje 
comia duma das descobertas mais humarias que ten- 
dem a contribuir para a felicidade dos povos, 

Ela veiser praticada em Portugal: eo Tempo 
provará se erramos, no conceito farmado sôbre à 
Riimica de Dalcroze é a sua missão educativa. 


PATRICIO ÁLVARES, 


fEmetêmla gralotanents a quem tos eee 5 opios astinintes cu não pasar pagar 


5 


E. 
ALMA NOVA 


A MULHER ESTREMENHA . 


ror LUÍS 


'S divisões administrativas raro obedecem ao 
constiticionalismo regional, — quer no as- 
peclo externo, quer no ponto de vista in- 
temo ou etmográfico. Se nos selerirmos 

concretamente à Estremadura, observaremos ca- 
racteres próprios é caracteres que o não são:— 
ao Norte poderá ver-se uma confusão não estra- 
nhável com a Beira-Maritima; — a Nordeste, pelo 
Zézere, uma sobreposição de estremenho ao bei- 
rão da Beira-Baixa;— a Este, 0 Ribatejo prolon- 
ga-se para a margem esquerda do Tejo, mas não 
tão além como devera de ser; — para o Sul, está 
incluída na Estremadura Transtagana, hoje in- 
cluída, no distrito de Setúbal, a vasta região me- 
ridional, que só administrativamente continua o 
Ribatejo esquerdenho. 

De onde se conclti, para o apontamento do 
tato, agora em vista, que a Estremadura carac- 
terística abrange Estes três tipos, so mesmo temp 
etnográficos e panorâmico, isto é, interna e ex- 
ternamente considerados: —a região plana do 
Norte, a ligar-se pela costa com à +- Marítima, 
de Pombal para baixo, em tro de Leiria e 
cobaça—a Gândara; —o vale do Baixo-Tejo, 
nas planas baixas e inundáveis, a um e outro 
lado do rio,—o Ribatejo: —e as circundezas de 
“Lisboa, nestes territórios teclónicos de formação 
movimentada, que teriam de ser chamadas a cons- 

— titiic à (erra os çaloios. 

No traje, que define objectivamente a mulher, 
a Estremadura reparte-se nos tipos corresponden- 
tes às Irês regibes:— a gundareira, — a ribatejama, 
a que poderiámios chamar «campina», por para 
letismo com a designação da facies masculina de 
indumenta,— e a culoia. 

Invoto dois depoimentos da gandureiro; um 
estrangeiro, outro nacional: 

2 Mis Rattazzi toi de Lisboa às Caldas, 

a Alcobaça, etc. — via ordinária, evidentemente. 
“— Depois de se referir à que «a vida rústica 
“extrcese ao ar livre», menciona a impressão 
“que as milheres lhe 
tos à cabeça, com bilhas de leite nos braços, fa- 
zendo meia e parando para dar vs bons dias aos. 
compadres. .. [Portugal de Relance, tradução 
Portuguesa do livro Le Portugal à vot d'oiseim, 
— vol. ii, pág. 116.) E logo adimte em Alco: 
taça: «aldeas de peito queimada e grandes olhos 
negros caminhavam alegremente». A 
2º— Eça de Queiroz descreve a praça de Lei 
sta, às horas da missa, em O Crime do Padre 
dé 


aram: — gldeds com cês- 


CHAVES 


“Amaro (8º ed, pãg- 316):— «as mulheres, aos 
pares, com uma fortuna de grilhões e-de corações 
douro sôbre os peitos pejados». » 

O mercado de Leiria ao Domingo é um emu 
seu. Guardadas as proporções a gandareira é a 
minhota do Sul, no pitorêsco é colurido como nos 
tecidos do trajo. Serguilhas nas silas roiladas, 
azóis com barras; corpinhos variégados em que 
vibra um veladilho de pintura flamenga, é faz 
ver nas mulheres umas figurinhas escapas de uma 
qualquer tibua de Nuno Gonçalves ou Frey Car- 
los; um chapelinho de fôrma de pudim, na ca- 
beça; a síia escura, mesmo negra, que serve de 
capa, ou para o frio ou para cerimónia, como ná 
igreja, ou de visita; chinelas biqueiras nos pés, — 
al está o traje mais curioso da Estremadura. Mu- 
ler viva, de uma actividade urgente na região 
rica ne 

No Ribatejo O piforêsco do traje É superior 
no homem, que Fialho de Almeida assim des- 
creve em Os Gaíos: — «calção azul e sapatos d'es- 
pora, matacões e barrete verde ou rubro, plan- 
tado esculptarafimente n'uma cela moúrisca, com 
seu xairel de pelle de cabra.» (44 ed. vole IV, 
pág. 140). A mulher é ao par dée uma noia 
lrésca, de côr simples: panos de loja, que na 
pujança agrícola nem Há labor de tecelagens, e 
está-se mais cêrca da moda de Lisboa, de onde 
se repartem os figurinos e as cantigas; côtes 
leves; ventalotes curtos, lençaria traçada ao peito, 
saiótes de uma sáias claras. F. ido 

A galoia teve o seu quindim indumentário, E" 
vê-la nas aguaretas luminosas de Roque Gamei 
e de Alberto Sousa, com o seu barrete vistoso em 
bico, hoje apenas com similar no carapuço da 
Madeira. Hoje é talvez a mais marafonia das mu- 
lheres de Portugal: camiseta clara, sôlta; sáia ro- 

ta, a mostrar os pês dentro de grossas 
altas botifarras de atanado; lenço de preferên- 

caído, a meter-ihes a cabeça nim ca- 
“sem capa. Olhando-nos desconfiada, ela af 
passa nas ruas de Lisboa, de trouxa de roupa à 
cabeça, ou a vender brõas de pão-milho, laranja. 
da China, tremoço çaloio e outras mercancias. | 

E quem quiser ilustração para 0 conto, não 
tá como folhear o ensaio hibliographico das'Cos- 
tumes Portagueses, editado Dead meu amigo ilus- 
tre, que é o acadêmico sr. Henrique de Campos 
Feireira Lima; folhear e escolher. 


Luis CHAVES. 
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E FP dmsmpsaso Dmae 
O OR ss bros, speme dos seus 
—  garenta anos, e depois, é uma senhora 
séc Uma mulher 
assim é comvinha mono. 
logava Jorge Saldanha, seguindo distr- 
qadamente com as allos a silhogette aia- 
dl clegante da dns da Pensão onde se 
hospedara, binvia sis meses, e que pres- 
surosa lhe arranjava O quarto, 
“> Seria cmuito grande irênça 
7 Pac tdade, ente dis? Talvez continoa 
— va Jorge, seismando. mas que importa 
os vinte anos a mois, dura mui, para 
O tem livre da lisões do amore ham 
— bituado a encarar a vida sempre pelo 
Judo prático?» 
De resto, a D. Maria das Dires es 
tava bem consorvada e, não obstante já 
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Je terem aparecido vários cabelos bran- Por que fist. vontade de ir para a minha 
<os, o seu cosio era liso É macio como E terra descansar, porque, como vê, jínto 
ode tua jóvem, leudo-se-lhe, por vezes, no altar a áensa — estou nada nova e ixanhã pesso cal aí ouena cama 


ferniira de que alada era capas aquele coração de solteira, 
” Filha de pais imuito pobres, tado quanto ela hoje pos- 
sufa, tinha sido ganho com o seu trabalho e à feça de eco- 
momias. 

a Mais uma razão para ser estimada o, — considerava 


Jorge. 
A mulhec que, trabatando, se tocnoa masa cristura 
Bi, tens, de facto, tais probabilidades de ser ua boa es- 
pêsa do que essas Irivolas bonéquinhas que passam a vida. 
“ qiante dos espelhos, pondo pó de arros no naciz, e andam 
Pelas destas à «caça» de nolvo rito que lhes sustente es ca 
Do pritos, 
& claro que nem todas as raparigos compartilham das 
mesmas iueias (digo; elas avançadas), existindo slads as 
nossa sociedade meninas que, lá pelo facto de se divertem 
ou usapem pôde arroz e todas as espícies de cremes e bdtons, 
ão deitar de se viasas, ... Mas como dilereaçar umas 
* êms outras, se não é costume dhs trazerem Ietreico por onde 
“as possuímos teconhecer 
Al, sempre qu acalsa, so Joss ntusimarss 
com algum «palmito de cara bogita», logo a voz do Bom 
fl celreava O entusiasmo, cantando como na popu- 
“lar cano: 


- + Cuidado, ragar, 
E Culdado, tita eoidudos 
tt menina que de tdo é capa» 
«£ à Seta pode nb estar a teu Lado, 
Raças, exidado? A”, caidado, iagar te 


+ dia ... 


Nat, ste Joe, cod, que a naetH atlia é 
o ealêzinho afrefece! — exciamava a D. Maria das. 
| car nó qro do ispade com o peitiena? 1a bando 
— ja — Sabe que Ibe trago lamas locradinias deliciosas, com 
- emita manteiga, de ambos os lados? tormava 2 bos senho- 
gde e apra 
Ai, Este rapaz É os nizus pecados! Se isto É á vida, passar 
« noite inteira a estudar coca O candíeiro aciso, em riscos. 
“de pegar fogo na prédio, e todo dia a darmir! O" homem 
O de Des acorde... 
E era assim sempre uma tragádia para arrancar da cama 
- dsle mosso dorminhoco amigo. On! que paciência não pre- 
disaia às donas das Pensões! Que púiência não precissea. 
a D. Maria das Dôrest. 


Assinar e propagar a revista ALMA NOVA 
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—Oh lá, D. Mara, a senhora está 
doente?! Vejo boje fo enlada. 

Ro que ea respondeu, num sorriso 
tristes 

— Doente, cu? Que ideia st; Jor- 
ge! Eu o queestos é. — e depois, 
como tomada de uma resolução) — Olhe, 
sr. Jorge, sto custs-me mito ter que 
be dizer, porque bem sei. que lhe vou 
cansar grande transtêrmo, imas quanto 
mais tarde lho disser piór.... Sabe? 
Estou resolvida a trespassar a Pensão! 
Er verdade, sr Jorge, eu desde há muito 
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sem ler ninguém que me chegue um copó de água bõea; 


mas iaitavacmeme os meios para viver sem trabalhar, embora. 
ME na mista fera, onde flo é barato. Ana, ont, aqui 
o vicinho do lado — conhe, o pai da pequena que namora 
o oficial? — velo oferecerme 30 contos de trespasse, se eu 
lhe cedessz a casa para a filha que val casar) Escusado será 
dizerlhe que agarrei Jogo com antas e dentes à proposta — 
à minha indepenaência! — só ce falando agora assinar o 
contrato e... receber a massa. 

Um sig que case 208 pés de Jor, não o ter, de 
certo, impressionado tanto, conta esta novidade, assim duda 
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E de pôsse então a pensar no que seria, de J 
fts, o ie vi, cre cm e bagas dê 
Pensão para Pensão, não podendo ficar nesta por baver pé 
co ato € nsquelouta por Te rogbre ado ou não ses 
ama casa de sespeito, etc. ele 

— Ainda se Ele tivesse algum amigo, com quem pa 
de Jr SÍRIA fá o, a sua irmã ou uma noiva... 
Uma noiva! 

Ea Sd Gava re o edrebr de Jorge, ques der 
xou ficar paca alia seisma, passando em revlsta as raparigas 
“suss conhecidas, sem se atrever, contuído, a fazer uma excô- 
lts, E que Ee, o homem pacato, arretrava-se de todas elas — 
meninas ultra-modernas, candidatas ao divórcio! Até que por 
fi, tomado de uma resolução, Jorge se voltou paraabospe- 
dera, declarando num tom de quem não aduríia réplicas: 
A sra D, Maria dis Dbres não trespassa a Pensão, 
po Apaga arm ce ia pr k 

E como a boa da senhora o olhasse sem compreender, 
de sjuntoa, pausadamente 
— —Simy, minha senhora, está pedida em casameao. 


à minta amiga, 
Eos RESIDE tr cu RS 


ds? Mais nada — volven ela impassível 
— Ora esta! — exame cu, fora de mim — 
aonde É que estão «extraordinários ed 
teste 
—O extraordinário está em que es 
cs e ndo se divorciaram, -.. — explicou a E 
Temeo-me uma careta! id 
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